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JUSTIÇA POR 

MOÏSE

Metalúrgicos do 
ABC se juntam a 

milhares de pessoas 
para cobrar 

justiça no caso 
do trabalhador 

congolês 
assassinado no Rio 
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Em 2021 a balança co-
mercial brasileira registrou 
superavit de US$ 61 bilhões, 
ou seja, as exportações supe-
raram as importações nessa 
proporção. Contudo, na in-
dústria de transformação a 
relação foi contrária, as im-
portações superaram as ex-
portações em US$ 53 bilhões, 
o chamado déficit comercial 
da indústria. 

Segundo levantamento 
da Fundação Centro de Es-
tudos do Comércio Exterior 
(Funcex), a participação dos 

produtos manufaturados 
(automóveis, autopeças, má-
quinas, açúcar refinado etc.) 
representava 36,1% nas ex-
portações em 2011, e no ano 
passado caiu para 27,4%. 

Para termos um exemplo 
mais conhecido, durante 
muitos anos discutíamos so-
bre a necessidade de romper 
as barreiras das exportações 
de produtos manufaturados 
para outros mercados além 
da Argentina. Não só não 
avançamos, como no ano 
passado fomos superados 

pela China, e o Brasil perdeu 
a condição de maior exporta-
dor para a Argentina, nosso 
principal parceiro comercial 
neste segmento.  

É um dado que reflete no 
desempenho do principal 
segmento da nossa categoria, 
pois o primeiro item da pauta 
das exportações brasileiras 
para a Argentina, os automó-
veis, somaram exportações 
na ordem de US$ 1,2 bilhão 
no ano passado, muito abaixo 
dos 4,2 bilhões de 2018.

Esse desempenho é pre-

ocupante porque recente-
mente o Brasil era a 6ª maior 
economia do mundo, hoje 
está na 13ª posição, mas ocu-
pa só a 24ª colocação entre 
os maiores exportadores glo-
bais, tendo como principais 
produtos a soja, minério de 
ferro, óleos brutos de petró-
leo, carne bovina, produtos 
de baixa sofisticação tecnoló-
gica. Recuperar a capacidade 
produtiva nacional e reduzir 
a dependência industrial do 
país é uma tarefa crítica e 
urgente.
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Maria Prestes, presente!
Maria Prestes, militante co-
munista e viúva de Luiz 
Carlos Prestes, morreu no 
último dia 4, aos 92 anos. 
Ela estava internada com 
Covid-19. 

Ex-juiz sonegador
O Ministério Público pediu 
ao TCU o bloqueio dos bens 
do ex-juiz Sérgio Moro por 
sonegação de impostos. 
Moro não recolheu impos-
tos dos R$ 3,6 milhões que 
recebeu.

Política da destruição
A ex-presidente do Ibama, 
Suely Araújo, disse que a 
política ambiental do atual 
governo chegou ao fundo 
do poço. Ela crê que possa 
haver melhorias em 2023.

Excesso de jornada
A TAM foi condenada pela 
Justiça do Trabalho a pa-
gar indenização por danos 
morais coletivos no valor de 
R$ 5 milhões por excesso de 
jornada.
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Notas e recadosPreço da cesta básica sobe no Brasil inteiro 
e consome até 63% do salário mínimo

Os preços médios da cesta 
básica subiram no mês de 
janeiro em 16 das 17 capi-
tais pesquisadas pelo Dieese 
(Departamento Intersindi-
cal de Estatísticas e Estudos 
Socioeconômicos), em nove 
cidades a alta acumulada nos 
últimos 12 meses passa dos 
10%, comprometendo 63% 
do salário mínimo. De acordo 
com o Dieese, o salário míni-
mo considerado necessário 
chega a R$ 6 mil.

As capitais com as maiores 
altas no mês de janeiro fo-
ram Brasília (6,36%), Aracaju 
(6,23%), João Pessoa (5,45%), 
Fortaleza (4,89%) e Goiânia 
(4,63%). A cesta básica com 
o maior preço no país é a de 
São Paulo, que teve um au-
mento de 3,38%, chegando a 
R$ 713,86. Com este valor, o 
Dieese calculou que o salá-
rio mínimo necessário para 
atender as despesas básicas 
mensais de uma família com 
quatro pessoas seria de R$ 
5.997,14, um valor quase 5 
vezes maior que o mínimo 
atual (R$ 1.212).

Com informações da Rede Brasil Atual

Café, açúcar e soja
Segundo a apuração do 

Dieese, o preço do quilo do 
café cresceu em todas as 
capitais, sendo São Paulo 

a maior alta (17,91%). De 
acordo com o levantamento, 
a safra 2022/2023 terá me-
nores estoques fazendo com 
que o preço suba. O preço do 

açúcar teve alta em 15 das 17 
capitais analisadas. O óleo 
de soja também subiu em 15 
capitais com a alta demanda 
externa.
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Comissão de Igualdade Racial e 
Combate ao Racismo convocou 

a categoria. Manifestações 
ocorreram em diversas capitais 

do país e no exterior

METALÚRGICOS 
DO ABC EXIGEM 

JUSTIÇA POR 
MOÏSE, EM ATO 
EM SÃO PAULO

.3
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Contra o racismo, a xeno-
fobia, a violência, pelo 
direto do trabalhador 

e pela vida, os Metalúrgicos do 
ABC se juntaram a milhares 
de pessoas, sábado, 5, no ato 
#JustiçaporMoïse, realizado na 
Avenida Paulista. Manifestações 
convocadas pelo movimento 
negro e por representantes das 
comunidades africanas no Brasil 
ocorreram nas principais cidades 
do país e no exterior. 

Chamados pela Comissão de 
Igualdade Racial e Combate ao 
Racismo do Sindicato, os com-
panheiros e companheiras da 
categoria fortaleceram o coro por 
justiça. Cartazes pediam justiça e 
defendiam a adoção de políticas 
afirmativas para o povo negro. 

O jovem congolês Moïse Kaba-
gambe foi espancado até a morte, 
no último dia 24, em um quiosque 
na Barra da Tijuca (RJ) ao cobrar 
pagamento pelos dias trabalhados. 

“Cada lágrima que escorreu 
dos olhos da família de Moïse se 
transformou em militantes, em 
pessoas que se sentiram exata-
mente no lugar daquela família, 
em pessoas que levaram seus sen-

timentos nas palavras de ordem, 
nos gritos por justiça, pelo fim do 
genocídio do povo negro. Nosso 
Sindicato, representado pela Co-
missão de Igualdade Racial estava 
junto nesse gigantesco grito, todos 
em uma só voz. Não vamos parar 
enquanto essas injustiças conti-
nuarem acontecendo”, destacou o 
coordenador da Comissão, Carlos 
Alberto Rita, o Somália.

O presidente do Sindicato, 
Moisés Selerges, lembrou que a 
violência contra o povo negro 
acontece todos os dias e criticou 
a reforma Trabalhista, aprovada 
no governo Temer, que permite a 
negociação direta entre patrão e 
trabalhador. 

“Precisamos sempre lembrar 
que a violência contra o negro 
acontece todo dia, basta lembrar 
o homem assassinado na semana 
passada pelo vizinho que o con-
fundiu com um ladrão. Mais um 
caso de racismo que terminou em 
morte. Não podemos nos calar 
diante disso, não é só vir na Pau-
lista trazer solidariedade, temos 
que discutir o racismo que ainda 
é muito forte no Brasil. Temos que 
lutar por justiça de fato”.

“O caso de Moïse suja as mãos 
de Temer de sangue, já que ao 
aprovar a reforma Trabalhista, 
ele defendeu que o trabalhador 
deveria negociar direto com o 
patrão e foi o que o jovem foi fazer, 
reivindicar um direto, e olha o que 
aconteceu”, reforçou.  

O secretário-geral do Sindi-
cato, Claudionor Vieira, con-
cluiu que a sociedade brasileira 
não pode aceitar, de forma 
alguma, um fato absurdo como 
esse. “Isso já foi longe demais, é 
urgente que a sociedade tome 
consciência e se insurja contra 
tanta violência, preconceito e in-
justiça. Esse genocídio do povo 
negro tem que acabar”. 

Ato no Rio
No Rio de Janeiro, os mani-

festantes arrancaram a placa do 
quiosque Tropicália, na Barra 
da Tijuca. Os manifestantes 
também defenderam que seja 
construído um memorial da 
cultura africana no lugar. 

A Secretaria Municipal de 
Fazenda e Planejamento do 
Rio de Janeiro afirmou que 
atenderá ao pedido e que o 
espaço será gerido pela família 
do jovem.

 
Repercussão 
Internacional 

A Coalizão Negra por Direi-
tos, que reúne mais de 20 en-
tidades e coletivos, denunciou 
o caso à ONU. Por meio do 
Alto Comissariado das Nações 
Unidas para Refugiados, a or-
ganização afirmou que pedirá 
investigações sobre o crime no 
Brasil. 

Presos
Três homens foram identifi-

cados pela Polícia Civil do Rio 
e presos pelo crime: Aleson 
Cristiano de Oliveira Fonseca, 
Brendon Alexander Luz da Silva 
e Fábio Pirineus da Silva. 
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• O atacante Gabigol, 
do Flamengo, foi alvo 
de ofensas raciais após 
o fim do jogo contra o 
F luminense. O at le ta 
pediu punição para os 
torcedores envolvidos.

• O Palmeiras terminou 
sua preparação e vai 
estrear no Mundial de 
Clubes. O Verdão irá 
encarar o Al-Ahly, a ou-
tra semifinal será entre 
Chelsea e Al-Hilal.

• O Corinthians iniciou a 
semana ainda sem um 
novo treinador. O Timão 
está em busca de um 
técnico desde a demis-
são de Sylvinho após a 
derrota para o Santos.

• O Santos acertou o em-
préstimo do atacante 
Rodrigão ao t ime do 
Sport. O atleta tem con-
trato com o time da Vila 
até maio, e deve ficar no 
Sport por 3 meses.
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Tribuna Esportiva

MUNDIAL DE CLUBES

Hoje - 13h30

Palmeiras x Al-Ahly
Emirados Árabes Unidos

x

Ou mudamos 
ou ficamos 

à deriva 
Confira o 

artigo sobre 
Ferramentaria 

escrito pelo 
coordenador da 

representação 
na Volks, 

José 
Roberto 

Nogueira 
da Silva, o 
Bigodinho.

Cada vez mais esta-
mos na dependência de 
produtos que deveriam 
ser produzidos aqui e 
que, infelizmente, são 
importados. A pandemia 
do coronavírus aflorou a 
perigosa dependência de 
produtos industrializados 
pela China e o assustador 
crescimento da presença 
destes nos mais diversos 
setores, inclusive na agri-
cultura e comércio. 

Um dos grandes pro-
blemas foi a abertura do 
mercado internacional, 
nos anos 1990, e a grande 
onda da globalização que 
afetou seriamente um im-
portante setor industrial, 
a ferramentaria.

Esse setor é transver-
sal a todas as áreas indus-
triais, com presença na 
produção de um simples 
clipe até os mais sofistica-
dos grampos cirúrgicos. 
De um mero controle 
remoto até um preciso 
equipamento eletrôni-
co ou semicondutores. 
Cerca de 92% dos com-
ponentes de um veículo 
motorizado são fabrica-
dos a partir de um molde 
ou matriz.

A indústria do fer-
ramental é estratégica 
para o desenvolvimento 
de qualquer país. Ela 

traz produtividade, 
volume,  qual idade 

para os bens produ-
zidos e gera empre-
go e renda de alto 
valor. Ela permite 

que o país seja 
autossuf icien-
te tecnologica-
mente,  garan-

tindo o domínio 
do conhecimen-

to (know-how), da 
inovação e da evolução. 

Perdemos tempo em 
avançar nessa indústria? 

Com certeza. Deixamos 
grandes oportunidades 
de negócio passarem à 
margem? Sem dúvida. É 
tarde para reagir? Abso-
lutamente não. 

Nunca é tarde para re-
começar uma história de 
sucesso. O Brasil já foi ex-
portador de ferramentais 
nos idos dos anos 1960 
e 1970. E o que precisa 
ser feito? Inicialmente é 
necessário articular uma 
política robusta, tripar-
tite com representantes 
dos trabalhadores, go-
vernos e empresários. É 
preciso trazer a academia 
para fomentar pesquisa, 
desenvolvimento e ino-
vação. É imperativo pen-
sar à frente, analisando o 
passado, considerando o 
presente e visualizando 
o futuro. 

É mandatório con-
solidar o entendimento 
de que a ferramentaria, 
além de ser importante, é 
estratégica para a indús-
tria e para o crescimento 
do Brasil.

Devemos ver o produ-
to final sendo produzido 
com conteúdo nacio-
nal, gerando empregos 
de qualidade e melhor 
renda aos trabalhadores 
do setor, além de gerar 
resultados positivos aos 
investidores. 

Em resumo, é urgente 
reunir essa cadeia para, 
a partir do alto valor 
agregado, enriquecer 
economicamente tanto 
as regiões produtivas 
específicas quanto o país 
como um todo.

Se estamos pensan-
do em uma nação forte, 
precisamos pensar em 
uma indústria forte. E, 
para retomar o rumo do 
barco e não ficar à deriva, 
devemos mudar já. 


